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Manchetes

Correio  Braziliense:  Preso pela  PF por  liderar  grupo de extermínio  assume PM em 

Goiânia

Correio Braziliense:  Foragido da Papuda morre após troca de tiros com a polícia em 

Brazlândia

Jornal de Brasília: Foragido morre em troca de tiros

Globo: Bandido que fugiu da Papuda é morto em troca de tiros

SBT: Fugitivo da Papuda é morto em troca de tiros

G1: Mulher é presa ao levar maconha no órgão sexual para filho em prisão

G1: Agentes penitenciários iniciam paralisação de 48h em Mato Grosso

Síntese das principais notícias

Controle Externo da Atividade Policial

PM em Goiás:  O Correio Braziliense  noticia que, apontado pelo Ministério Público de 
Goiás, pelo Ministério Público Federal e pela Polícia Federal como líder de um grupo de 
extermínio  –  acusação  que  lhe  rendeu  uma prisão  –  o  hoje  tenente-coronel  Ricardo 
Rocha Batista acaba de assumir o Comando do Policiamento da Capital, em Goiânia.

Sistema Prisional

Foragido e morto: O Correio Braziliense noticiou que um homem que estava foragido 
do Complexo Penitenciário da Papuda, em Brasília, foi morto em uma troca de tiros com a 
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polícia de Brazlândia. O caso foi noticiado pelo Jornal de Brasília, Globo e SBT. 

Drogas: Uma mulher de  49 anos foi presa em São Paulo por tentar entrar com drogas na  
Penitenciária 2 de Guareí.  Segundo a polícia,  a mulher era mãe de um detento e foi  
flagrada com 100 gramas de maconha nos órgãos genitais. Caso foi noticiado pelo G1. 

Paralisação em MT: Agentes penitenciários do Mato Grosso iniciaram paralisação de 48 
horas. De acordo com o G1, a medida é um protesto para que a Secretaria estadual de 
Justiça  e  Direitos  Humanos  atenda  às  reivindicações  da  categoria,  que  requer  a 
realização  de  concurso  público,  mais  investimentos  em estrutura  e  armamentos  para 
atuação nas unidades penitenciárias. 


